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    SIMÃO PEDRO:


    Uma pedra movida por Deus


    Terremotos movem rochas e pessoas. E quando a terra abaixo de nossos pés começa a tremer, nossa maneira de ver o mundo muda.


    Algo parecido aconteceu com um pescador no primeiro século, chamado Simão. Quando Jesus entrou em sua vida, a terra abaixo dos seus pés começou a tremer.


    Nas páginas a seguir Bill Crowder, dá-nos uma nova visão de uma série de eventos inesperados na vida de Simão que chocou profundamente o seu interior, mas que Jesus usou para transformá-lo em Pedro, que significa “pedra”.


    Há muito que podemos aprender da luta de Pedro para se tornar “semelhante a rocha” — estável e consistente. Na força que só Jesus pode dar, nós também podemos ter vitória em nossas fraquezas.


    


    Mart DeHaan

  


  
    


    QUANDO A TERRA TREME


    Em meados de 1980, mudamos com nossa pequena família para Los Angeles para que eu pudesse pastorear uma igreja lá. Poucos meses após nossa chegada na Costa Oeste, subitamente nos deparamos em meio ao terremoto Whittier de 1987.


    Onde se esconder quando a terra treme? Onde procurar cobertura quando a terra firme não está mais firme? Esta foi uma das experiências mais inquietantes da minha vida.


    Terremotos vêm de repente e sem aviso. E são uma imagem do tipo de instabilidade que pode mexer com as nossas vidas. Além disso, nos forçam a admitir que somos frágeis e inadequados. Forçam-nos ver coisas a nosso respeito que provalmente preferíssemos não saber.


    Tendo passado por um terremoto e seu impacto emocional, lembrei de um homem na Bíblia, cuja vida foi profundamente afetada por uma série de momentos inesperados e eventos que o abalaram profundamente. Seu nome era Simão, filho de João — que mais tarde se tornou conhecido como Pedro.


    A história de Pedro pode ser contada em torno de momentos parecidos com um terremoto, que o abalaram em sua confiança e profunda convicção, causando emoções como o medo e indecisão. Como consequência, podemos visualizar sua vida comparando-a com um gráfico sísmico que mostra tempos de estabilidade relativa, marcadas por terremotos ocasionais e tremores que ajudaram a definir sua vida e levá-lo a um conhecimento profundo de sua necessidade espiritual.

  


  
    


    O HOMEM E O MESSIAS


    A jornada espiritual de Pedro começou, ou pelo menos mudou drasticamente, quando ele foi apresentado ao tão aguardado Messias de Israel.


    João Batista pregava sua mensagem de arrependimento e tinha reunido seguidores. Porém, ele começou a desviar o foco de si próprio para Jesus de Nazaré. Ele queria tornar claro que Jesus, não ele, era o Messias prometido de Israel. Um dos seguidores de João, um pescador galileu chamado André, deixou João Batista para seguir Jesus, e em seguida trouxe seu irmão, Simão, para conhecer o professor que ele acreditava ser o Messias.


    Era André, irmão de Simão Pedro, um dos dois que tinham ouvido o testemunho de João e seguido Jesus. Ele achou primeiro o seu próprio irmão, Simão, a quem disse: Achamos o Messias (que quer dizer Cristo), e o levou a Jesus. Olhando Jesus para ele, disse: Tu és Simão, o filho de João; tu serás chamado Cefas [que quer dizer Pedro] (João 1:40-42).


    Cefas em aramaico é o mesmo que o nome grego Petros, que literalmente significa “pedra” ou “rocha”. Naquele momento, Jesus fez mais do que dar um apelido a Simão. Ele mudou seu nome sabendo antecipadamente o que faria com Pedro.


    


    
      
        Pedro não era como uma faísca ou uma bomba de fumaça — ele era como um foguete com o estopim defeituoso.

      

    


    


    Uma pedra ou rocha é uma representação de estabilidade, mas o nome que Jesus deu a Simão parece contradizer não somente sua personalidade, mas alguns dos acontecimentos da vida de Pedro nos três anos seguintes. Comparando-o com fogos de artifício, um escritor disse que Pedro não era como uma faísca ou uma bomba de fumaça — ele era como um foguete com o estopim defeituoso. Ele era muito rude, sincero demais e sem a qualificação necessária.


    Entretanto, Jesus o chamou. Simão não era um homem do tipo que se infiltraria silenciosamente entre os seguidores de Jesus. Ele era do tipo que se envolvia. Embora grosseiro, indisciplinado e sem instrução, ele se tornaria o porta-voz de um grupo que colocaria o mundo de cabeça para baixo.


    Todavia, Pedro pode ser o discípulo com o qual podemos nos relacionar mais facilmente. As Escrituras transformam a vida dele em um livro aberto, descrevendo não somente suas forças e sucessos, mas também suas fraquezas inesperadas que o abalavam interiormente. Vamos ver quatro desses momentos específicos.

  


  
    


    ABALADO PELO PODER DE CRISTO


    No evangelho de Lucas 5 encontramos Pedro tão movido pelo encontro com Jesus que isto o levou a uma mudança sísmica em seu pensar.


    

    UM CHAMADO PARA O ENVOLVIMENTO DE PEDRO


    Aconteceu que, ao apertando-o a multidão para ouvir a palavra de Deus, estava ele junto ao lago de Genesaré; e viu dois barcos junto à praia do lago; mas os pescadores, havendo desembarcado, lavam as redes. Entrando em um dos barcos, que era o de Simão, pediu-lhe que o afastasse um pouco da praia; e, assentando-se, ensinava do barco as multidões (Lucas 5:1-3).


    O cenário é o “Lago de Genesaré” (o mar da Galileia). A multidão se juntava para ouvir Jesus ensinar, e um pequeno grupo de pescadores também ali estava limpando suas redes após uma longa noite de pescaria.


    Hoje as pessoas pescam para relaxar e por esporte, mas para os galileus do primeiro século, pescar era um modo de sobrevivência. Exigia toda a força que tinham quando remavam, lançavam e puxavam as redes. Nesta ocasião os barcos e as redes haviam permanecido vazios durante toda noite. Neste cenário, Jesus concentrou Sua atenção em um dos barcos e seu proprietário — Simão.


    Como já vimos, este não foi o primeiro contato do Mestre com Pedro (Mateus 4:18-20; Marcos 1:16-20; João 1:40-42). Antes disso, Pedro se tornou um seguidor eleito de Jesus. Porém agora, o Messias estava reivindincando tudo o que Pedro era — e Ele começou usando o pouco que este discípulo tinha.


    Jesus assentou-se para ensinar, usando o barco de Simão como púlpito — e para Simão, o que estava para acontecer iria agitar tanto seu mundo que Lucas mais tarde registraria. “Vendo isto, Simão Pedro prostou-se aos pés de Jesus, dizendo: “Senhor, retira-te de mim, porque sou pecador.” (Lucas 5:8).


    O que aconteceu para que Pedro chegasse a este ponto? Os acontecimentos que conduziram àquele momento, merecem nossa total atenção.


    

    UM INDÍCIO DA IDENTIDADE DE JESUS


    Quando acabou de falar, disse a Simão: Faze-te ao largo, e lançai as vossas redes para pescar. Respondeu-lhe Simão: Mestre, havendo trabalhado toda a noite, nada apanhamos, mas sob a tua palavra, lançarei as redes. Isto fazendo, apanharam grande quantidade de peixes, e rompiam-se-lhes as redes. Então, fizeram sinais aos companheiros do outro barco, para que fossem ajudá-los. E foram e encheram ambos os barcos, a ponto de quase irem a pique (Lucas 5:4-7).


    Jesus terminou Seus ensinamentos, e virou-se para Simão — que naquele momento era uma audiência cativa. Sua instrução para Simão “lançai as vossas redes para pescar” foi mais uma ordem do que uma sugestão, e foi contrário a tudo que Simão conhecia sobre pesca. No mar da Galileia, a pescaria era feita à noite, próximo à praia — não durante o dia na parte mais profunda. Assim é compreensível que Simão respondesse com o argumento: “Mestre, havendo trabalhado toda a noite, nada apanhamos”. Apesar de Pedro não ter tido sucesso naquele dia, ele certamente entendia de pescaria. Parecia injusto que Jesus esperasse tal ação de sua parte após uma longa e frustada noite. Porém Jesus tinha seu barco, e agora Ele queria as redes de Simão — e sua vontade.


    Conta-se uma história sobre o Duke de Wellington, o grande comandante britânico que derrotou as tropas de Napoleão na Batalha de Waterloo durante a Guerra dos Cem Dias em 1815. Certa vez, deu uma ordem a um de seus generais, o qual respondeu que tal comando era impossível de ser executado. O Duke disse-lhe, “Vá adiante e faça, porque eu não dou ordens impossíveis.” Jesus também não dá ordens impossíveis — uma verdade que Pedro descobriu quando finalmente obedeceu.


    Este foi um passo importante no seu crescimento. Parece que ele inicialmente questionou a ordem de Cristo, quando disse: “Mestre, havendo trabalhado toda a noite, nada apanhamos” porém o texto diz, “mas sob a tua palavra lançarei as redes”. Ele fez conforme lhe foi dito, embora toda sua habilidade profissional lhe dissesse que seria uma verdadeira perda de tempo. Observe que ele chamou Jesus de “Mestre”. Ele não o chamou de “Rabi” ou “Professor”. Ele usou a palavra grega epistates, que neste texto pode ser traduzida como “Capitão do Barco”. Pedro sabia quem estava no comando, assim ele respondeu a palavra de Cristo e obedeceu — embora não compreendesse como isso faria a diferença.


    Qual foi o resultado? Embora parecesse totalmente impossível, um grande número de peixes foram apanhados — na hora e de forma errada. E Pedro encontrou-se na presença de alguém que poderia fazer o impossível.


    Um escritor viu neste acontecimento uma comparação clara para a grande doxologia do apóstolo Paulo em Efésios 3:20, que diz, “Ora, àquele que é poderoso para fazer infinitamente mais do que tudo quanto pedimos ou pensamos...”. Pedro deparou-se num barco com aquele que estava fazendo justamente isso:


    

    
      	Poderoso para fazer: “apanharam grande quantidade de peixe”;


      	Infinitamente: “e rompiam-se-lhes as redes”;


      	Do que tudo quanto pedimos ou pensamos: “E foram e encheram ambos os barcos, a ponto de quase irem a pique.”

    


    

    UMA CONSCIÊNCIA DA FRAGILIDADE PESSOAL


    Vendo isto, Simão Pedro prostou-se aos pés de Jesus, dizendo: Senhor, retira-te de mim, porque sou pecador. Pois, à vista da pesca que fizeram, a admiração se apoderou dele e de todos os seus companheiros (Lucas 5:8,9).


    A reação imediata de Simão não foi sobre todo o peixe que havia apanhado, mas com aquele que havia realizado tal proeza. Ele compreendeu que estava na presença do Criador. Certamente o Cristo que ordenou a existência do universo não teve problema em apanhar alguns peixes para demonstrar Sua majestade a este pobre, confuso pescador. Assim Pedro reconheceu que estava na presença de Deus, e estava “espantado” porque o que acontecera estava além da razão, descrição ou explicação. Somente Deus poderia ter feito


    

    

    

    

    
      	A diferença incompreensível entre o Deus santo e o homem pecador.


      	O pesado fardo do pecado que pesa na alma.


      	A necessidade do arrependimento para que sua própria condição do pecado pudesse ser corrigida.
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